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A aspiração dos povos de Ca- 
cia, Sarrazoia, Vilalnho, Povõa 
do Paço, Quintá do. Loureiro e 
Taboeira vai ser tm facto com a 
fealização do importante melho- 
tamento da luz eléctrica. 

A Comissão, Central e outras 
comissões não se pouparam a 
esforços, empregando a máxima 
actividade eu adquitlt os meios 
necessários pata beneficiar a nos- 
sa linda reglão com um melho- 
ramento que bastante contribuirá 
para o seu futro - desenvolvi- 
mento, e 43 conterrâneos dedica- 
dos demonstraram quanto amam 
as suas terras, | quanto “as -dese- 
jum ver alcançar Uni progresso 
que as eleve à altura da civilisa- 
cao, oferecendo voluntáriamente 
valiosas dútivas a favor dessa 
ti ativas : 

Com isto “los congrtatúlamos, 
porque sendo a tiossa política re- 
ginnalista, a obra que se vai ria- 
lizir ni nossa frêpguesia, interes- 
sa a gregos ea troianos,—é obra 
para beneficiar o Povo e para a 
qual o mesmo Povo” ajudou a 
efectuar com um caritho e pa 
triotismo que o nobilita, e ficará 
a maçcar aos vindouros como 
incitamento para cutros impor- 
tantes melhorattentos, para no- 
vos progressos a favor de uma 

seas naturais ddicações para ser 
enprandecida. 

Boa hora foi, pois, aquela em 
que os ilttstres cacienses  toma- 
ram a simpática infciativa de le- 
“ar a efeito a instalação pública 
da luz eléctrica na frêguesia, por- 
que isso deu ensejo a que outras 
povoações: limitrofes despertas 
sem é iomassem o encargo de, 
também, rializar esse melhoras 
mento, e assim notamos uma 
harinonia de esforços em ptol 
da causa da Região do Vouga, 
cujos beneficios em breve hão-de 
vêr-se bem vincados na história 
tos povos. heneficiados os no- 
mes dos homens bons e desinte- 
ressados que trabalham € con- 
tribuiram pata o bem do torrão 
onde nasceram, 

* * 
+ 

No ultimo dia 15--estiveram em 
Cacia, acompanhados do nosso 
amigo sr. António Marques da 
Graça, considerado capitalista de 
Taboeira, dois engenheiros que 
aqui vieram tratar de escolher os 
locais onde hão-de ser construi- 
tus as cabires, ficando assente 

fazer em Cacia a cabine para re-   

fi bus Elecírica em Cacia e Tabveira 

  

da luz eléctrica nas referidas localidades 

a aa 

  

região que reclama de todos os] 

    

Afinal, quantas subscrições há? 
    

Eis aqui uma pregunta que se 
impõe a quem seja dôtádo de bom 
sensso e saiba vêr as coisas pelo seu 
verdadeiro prisma, isto-é, como--elas 
dévem sêr vistas; 

Quando se começou com o caso 
da luz eléctrica paja Cacia e Sarrazo- 
la, o jornal local» Ecos de Caciar ven- 
do que a Quinta do Lotíreiro, estan- 
Jo a dois passos, ficava às escuras, 
iníciou imediatamente e sem desfale- 
cimentos a sua campanha: pró-luz, e 
juntamente a subscrição para tal fim. 

Foi uma atitude digra; 
Pois não fáltou logo um pescador 

de águas turvas a querer tirar o vaiôr 
a tal empreêndimento, —como em cá- 
sos parecidos sempre aparéce—d'és- 
ta vez sob a personificaçã do «horte- 

[ da folha de couve ali da horta de 
Sarrazola,» e armado em derrotista, 

a dizer que a causa da luz para a 
Quinta, era, «uma causa perdida», 

Perdida porquê? E porque o es- 
crevia ele? E também, que fim oculto 
lhe moveria os gastos bicos da infe- 
liz e safada pena de côrvo? 

E uma folha derrotista, mas por 
espírito de maldáde, com fins ocultos, 
repito. 

que ainda não tinha recebido 
órdens superiores no sentido de” inf 
ciar uma subscrição--a d'eles- para 
tal fim, e aparecer a lume a do Écos, 

a-escangalhar-lhe a egrêjinha. 
Para a subscrição do Ecos deu o 

seu directôr a honra de enviar, a lista 
n.º 1 ao sr. Manuel Dias Ferreira, por 
sêr um Quintanense e talvez por outro 
motivo. 

Aqui começa a istória. 
E feita à publicação da lista n.º 1 

no «Ecos» -de-2-de Dezembro p. p; à 
qual, para que não subsistam, duvi- 
das, vinha assim redigidas... 

A SUBSCRIÇÃO DA QUINTÃ 
«Ecos de Cacia,, 50800 

Lista nº 1 a cargo de: 
Manuel D, Ferreira e família 1.500800 

Lista n.º 3 a cargo de 
Manuel R. Carvalho 1.000890 

Lista n.º 4 a cargo de 
João Nunes da Cruz 50800 

Soma 7600590 
TEXTUAL. 

Logo no número seguinte éssa 
lista n.º1 desapareceu misteriosamen- 
fe: 

Que motivo oculto originou a 
sua desaparição? 

Porque «artes» a fizeram fugir da 
sua origém? Para aparecer — em 
seguida a uma grande «parangona» 
dirigida aos Quintanenses ausentes 
da terra que lhes foi bêrço — natal 
supracitáda folha de couve??? 

Não é dificil dar-se com o gato 
neste chistôso caso, na forma do 
despeito mais flagrante. 
y Despeito, só despeito e mais na- 

a, 
Alto! Mais nada, não. 
Há mais alguma coisa um pou 

cochinho da pórca e tórva política 
lo<al, em todas as suas diversas mos 
dalidádes, 

Adiante, 
As atitudes estão bélamente deti- 

nidas de parte a parte. ' 
Enquanto que a tal «folha» cha- 

ma à cáusa da luz «causa perdida, — 
só por despeito, já se vê,-—-o «Écos», 
pela sua parte, numa atitude que só 
o honra, bem como ao seu diréctôr, 
— aqui, é que os calos lhes apertam 
a valêr —àbre a sia subscrição, que 
tantos amargos de buca lhe causa. 

Repéte-se: moralmente, subscrição 
para a luz da Quinta, só ima; e essa, 
é a do Ecos de Cacia. 

O résto é despeito. Só despeito 
e mais nada, E dizem que a pimenta, 
é para nós!!] 

Argus,   
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Estivcran: em Cacia dois engenheiros a traçar o projecto das cabines e da instalação da luz eléctrica 
em. Cacia, Sarrazola, Vilarinho, Povôa do Paço, Quintã do Loureiro e Taboeira.--No dia 20 efe- 

cluou-se ma reunião, na qual ficou assente convidar todos os contribuintes que ainda não 
fizeram entrega das quantias oferecidas, a fazêlo antes de 15 do corrente.--Os trabalhos 

do cabo condutor já começaram e em meados do próximo verão far-se-há à inauguração 

ceber o cabo condutor de alta 
tenção dupla, para assim haver 
energia que llumine Cacia, Sars 
razola, Vilainho e Povôa do 
Paço, a qual fará « distribuição 
pata outra cabine construida no 
Sargaçal, de onde saitá depois 
em baixa tenção para a Quintã 
do Loureiro e Taboeira, 

Em virtude dos trabalhos da 
instalação do cabo condutor te» 
rem já começado, houve no dia 
20 uma reunião pata resolver a 
data em que as importancias ofe- 
recidas devem ser entregues ás 
respectivas comissões. 

A essa reunião assistiu como 
representante do sr, major Gas« 
par Ferreira, ilustre governador 
civil, o capitalista de Taboeira 
sr. António Marpues da Graça, 
ao qual sertão entregues depois 
todas as importancias das subs- 
crições, antes do dia 15 do cot- 
rente; visto que pela instalação 
da luz em Taboeira, Quintã, Ca- 
cia e Sarrazola se responsabilisa 
Ss. ex.º o sr, governador civil, 

Por isso convidamos por êste 
meio todas as pessoas que fize- 
tar as suas ofertas, por inter- 
médio do nosso jornal, a envia» 
tem-nos as Importancias antes 
de 15 de Março, pois que nas 
quela- data já devem estar de 
posse da pessoa indicada na reu- 
Hião e para que não venha mo 
tivar atruzos cu embaraços aos 
trabalhos já encetados. 
Também ás pessoas que ainda 

nos não devolveram as listas que 
lhes enviamos, pedimos q fav« 
de no-las remeter com urgencia, 
mesmo em branco, para que tão 
tenhamos daqui publicar mais 
nenhum convite a esse respeito. 
É”, pois, uma afirmação de patrio« 
tismo, todos os cacienses corres- 
ponderam com prontidão à êstes 
convites, pois que isso só de- 
monstrará que há uma forte von- 
tade, uma grande firmeza em 
prol do progresso da nossa linda 

pfegião. 
  
Embate de Camionetas 

  

À! hora que o nosso jotn .| entra 
no prélo, ali em Cacia, às 7,45 de 
1 do corrente, duas camionetas 
chocam-se violêntamente. 

Os perjuizus são até À data in- 
calculaveis, 

No proximo numero, desenvol- 
vemos esta notícia. 

   



DE LISBOA 

Dizem por aí, que... 

+. 0 Pelagio fez-se novamente 
aclamar rei das Asturias, e agora 
acompanhado pelos seus homens 
vai declarar guerra às aguas da 
“companhia com quenv anda mal 
hã já bastante tempo. .« 
«à Barido gasta diáriamente 

5 litros de vinagre e 4 duzias de 
limões, para ver se consegue aba- 
ter as gorduras que tanto à dli- 
gem. 
«0 Rosa-dá importantes al 

viçaras acquem encontrar o or- 
tamento bodeste que «ele trazia 
peudurado no queixo. 

a Maria Luiza tem todas as 
manhas um trabalho exaústivo a 
arranjar as iscas que aplica nos 
anzois dos «caça rapazes=. 

«O Nascimento aguarda au- 
ciosamente aschegada-do. Verão 
para crescer Wma potco mais, pais, 
as baixas tempêratucas Veste jur- 
verno contrairam-no'detal ma- 
neira que nem o Senhor Dr. Da- 
goberto Guedes interrogado so- 
bre tal assunto, encontrou expli- 
cição para um fenomeno de 
contracção tão pronunciado, 

...a Álem—ao contrario da 
Biridó— para engordar, come 
todos os dias uteis 10 arrobas de 
toucinho; e aos Domingos e fe- 
riados, 20 quarteirões de | ovas 
misturados com 50 litros de cer- 
veja preta e 10 kilogramas de 
açucar. , 

“..O Argentino tomou tal hor- 
ror... a Deus Baco que vai no 
proximo conselho dos mesmos 
propôr o'total esgotamento: da 
agua existente no país... e a ime- 
diata. plantação de vides em 
todas as quintas, quintais, Jar- 
dins, avenidas, parques e vasos 
de todo o território português. 
“0 Umberto vaiestabelecer- 

se com um armazem de correei- 
ro, onde venderá a pronto e a 
prestações, pastas, carteiras para 
notas pentes e moedas, etc. etc.; 
tomando como-única fornecedo- 
ra arnamorada, 

«voviFerreira! torturado por 
desilusões amorosas, vai dar en 
trada num convento para o que 
anda já a fazer-os devidos pre- 
parativos. : 

.. 10º Almeida Avelár frequen- 
ta assiduamente o consultório de 
beleza de madame Campos, para 
extrair os negros cravos que 
possui no rosto. 

Satanáz. 

Avelino Antunes 

  

  

Pela passagem do seu .ani- 
verssário untalicio que teve lu- 
garcvo dia 14 do corrente, ofe- 
receu ête nosso particular 
amigo un lauto jantar na casa 
«A Temielin aos seis conter- 
râneos amais intimos, que de- 
correa nammelhor ordem e ani- 
mação até de madrugada. 

A série de brindes foi inícia- 
da pelo Ex.“ Sr. Armindo de 
Abreu. que sensibelizou toda a 
mumnerosa assistencia pela for- 
ma literária que impremiu ao 
set descurso, seguindo-se-lhe 
o nosso dedicado amigo e re- 
prezentante do nosso jornal sr. | 
Figueiredo Júnior que em no- 
me do mesmo agradeceu o 

- convite que tiveram a honra 

de lhe enviar. 
Tanto ao aniversariante co: 

mo ao seu querido paí sr. An- 
tunes, velho professor primá- 
rio na ridente Vila de Caldelas, 
envia o «Ecos de Caciar um 

abraço de fraternal estima e 
consideração que tem por tô- 

da a família de Avelino An- 

tunes. 

rógo 
Original é Seléecio 

Razões entre as primeiras: 

doenças 

turas, 
4º —Não se. desfaz e é de magní 

que a suplante! 

Além desta bôa. qualidade 

GENHEIMER., 

Reprodução Erdgold 2002 

sorte. 

BATATA DE SEMENTE 

  

(OURO DA TERRA) 

Nome internacional registado 

que a impéem como a PRIMEIRA 

1.º—E' jmtne, refractária à verruga negra, 
2.º—A mais resistente ao míldio e a tódas as 

3º dapta-se a todos os terrenos e tempera- 

&º—Conserva-se em Ariazem durante um amo. 
6,º— As smas produções foram as MAIORES 

uté Uuje verificadas em Portugal. 

7º—Enfim: não há variedade alguma 

entrega imediata tôdas as variedades reco- 
nhecidas nesta região tomo as melhores, que são: EARTOSILVER (Prata da Terra), FRISO 
(da Frisia),UP-TO-DATE, (lrlandeza) KERRS-PINK, MAJESTIC, KING EDWARD e Fl- 

João Quintas Delgado 

ECOS DE CACIA 

LO 
nada 

fico paladar... 

tenho : para 

   

E' uma semente; seleccionada, de grande rendimento e de, tôla a 
confiança. 

IO sacas de batata é uma receita de adubo completame de graça, a sortear pela 
lotaria do dia 7 de Abril do corrente ano. 

1.º Prémio—5 Sacos de batata Erdgold Goura da terra) 
2.º Prémio — 5-Sacos de “atata Reprodução Erdgold 2002 
3:º Prémio =1 Receita de adubo 

Por cada saca uma senha numerada e se o número dessa senha for igual aos nº do 1º, 
2º e 3.º prémios da referida lotaria, o poriador recebe respectivamente o que lhe calhou por 

Os meus preços batem tôda a -coucorrência, 

S. Bernardo== AVEIRO 
  

AVISO—As sementes estrangeiros que vendo são selecionadas e os sacos selados e tim atestado 
de origem. Por isso não devem os Senhores lavradores dar ouvidos a um crrto Barba Azul da Rita dos 
Melões, da Oliveirinha, que por não me puder espetar um cão, diz, malévolamente, mal das minhas 
sementes, só pura dur alento ao seu odio. 

  

Conselheiro Dr. À. da Silva 
  

No dia 19 do mês último, O 

ilustre caciense sr. Conselheiro 
'Dr. Nimes da Silva foi, acom- 
panhado pelo st. Manuel Nu- 
nes Teixeira, visitar. a sua 
«Quinta do Barbas», mas no 

regresso o veiculo que os con- 
duzia voltou-se, tendo s. ex* 

sofrido alguns ferimentos na 

toraxica, e O sr. Teixeira ape- 

Felizmente, o sr. Conselhei- 
ro Dr Nunes da Silva vai me- 
lhorando, e fezemos ardentes 
votos pelo seu pronto'eirápido 
restabelecimento. 

  

Estrada de Aveiro a 
;Tabocira 

O estado lastimoso eim que se 
encontrava a estrada de Aveiro 
a Taboeira, motivou muitas ve- 
zes O nosso reparo para que as 
entidades competeutes déssem 
providencias no sentido de, ur- 
gentemente, a mandar consertar. 

Felizmente que podemos no- 
tíciar que os trabalhos para essa 
reparação já começar-m e deve 
ser consertada uma extensão de 
3.074 metros de estrada de Avei-   
ro a Taboeira, 

cabeça, mão direita e na região | 

nas umas ligeiras escoriações. |' 

  

x cd 
so   

  

Telegramas:Lanoican 
24570 
24784 Telef.     

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

  

Sor. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1932 Reservas— 20:300 

Contos 
  

SEDE KA SUA PROPRIEDADE: 

IS, Av.da Liber. ) ishoa 
  

% 
  

  

POR ESGUEIRA 
  

tir a prestimosa 
a sr.º Ana de Jesus Farto. 

Casada com Joaquim Mateus 

44 anos) - morrendo nessa altura 
para ela, as alegrias do mundo. 

De uma educação á antiga, Ana 

nesta vida muita falta, pois, aon- 
de houvesse enfermidade grave 
ou ferida atra ar, ea certo-ela 
lá seencoutrar, dada à sua muitu 
caridade e proficiencia. Morreu 
com a bonita edade de 85 anos.   A famtis eululada as nossas 

condulencias. 
Paz á sua alma bondosa. C. 

Anunciai no ECOS 

FALECIMENTO—No: passado 
dia 23 sexta-feira deixou de exis- 

mulher que era 

Farto, bem nova fizou viuva—(há 

Carvalha, como era conhecida, faz 

Iinportação de arroz 

  

A folha ofícial publicou a por- 

taria que determina que o confi-, 
ciente a aplicar às compras de 
rrroz naciotia! deésca-cado reali- 
zadas pelos comerciantes impor- 
tadores para efeito do calculo 
da quantidade a inscrever na li- 
cença de importação e fixa à 
quota de importação de arroz 
em casca ou em meio” preparo 
para distribuir pelos industriais 
inscritos na Comissão Regula: 
dora do Comercio de Arroz. 

O nei ÃO 
me eee mea meme net 

a 

Ê 
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Lêiam sempre os novos 
anuncios   E 

O At 

Rabiscos 
DU a TS 

  

'O segrêdo duma alma 

Há sempre uma janela fechada 
sobre a vida! E. através delay quan- 
do a noite é prefunda pela fanta- 
sia trémula das estrel:s, em escu- 
to o cantico duma ave, que não 
sei onde mora, nem mesmo se 
morreu, deixando Huluar a musica 
des seus versos sem palavras. 

Encostoane a essa jaúela, dan- 
do atenção a algumas coisas, 6 
namorando as estrelas, que tantas 
vezes me dizem: 

— «Não é ua lerra que se pode 
encontrar o que há de mais puro 
e de mais belo no pensameto, 

Fito-as, mas tão. longe estão 
quea sua luz me parece falsa, 
joia duns cortezões, de crépita e 
sombria ironias. 

Então alguem fala de mim. Uma 
voz perdida, baixinho. que a não 
revorheço, diz; «A minha alma 
vão me acusa d....» 

Chora e Gíste, maguada, quasi 
suplicante, pede-me que não fale 
mais! E dz me; «Mentin o poeta 
quando te disse que fizesse da 
via um poema 

Diz-me mais: não queiras ser o 
palhaço da tua dôr, «ferecendo 
aos aulros o pouco ou muito que 
sabes escrever, porque os que te 
exiticam mada fazem, são espíritos 

inaptos, Ouve: não convertas o leu 
sangue generoso, nem arranques 
do peito o corsção, porque vão há 
verdade que o valha nem espírito 
que o comprecuda, 

Cala-se a vinha alma. 
do longe, oiço uma vez franca 

e iluminada de luz dizer-mesa Tens 
miuitos amigos... Masctoma cui- 
dado que alguns são... amigos 

tdos diabos.m 
E co esperando que venha uma 

manta... Manhã sem sol, aflita 

de luz « fica como um cudaver .. 
Então direiz reconheço que er- 

à na vida é vela eucontrei agora 
o meu destino, 

Lisboa, 23-2-934 

Alexandre Lima. 

  

——————» pm rim tem mo 

REMOQUES... 
CONSTA, que aquela piida 

da folheca de Sarrazola se refe- 
rr a uma segunda subscrição 
pró-luz eléctrica na Quinta que 
aí se encontra aberta, chamando- 
«lhe «a nossa subscriçãor tem 
muita piada... e não vfende., 

  

PERDEU-SE... uma Causa. 
Gratifica-sea pes: du que a achar 
e dela faça cutrega na horta da 
fólha de couve do ilustre azeito- 
ua, sita em Sarrazala, 

     O ESQUELETO-vaidoso, de- 
pois de ter afivmado do Ze da 
Pita que salvou, com u seu pres, 
tígio formidável a cousa unfélice, 
disse, volta a dizer e conlima- 
que esta contitua perdida!!! 

E o ingénua Zé da Pita coça 
a pinha e pregunta: 

--“Mas então em que fican;os? 
—É, ou não 62... 

Atinal, preguntas: e «qual foi 
o jornal que iníciou a primeira 
subscrição para a luz eléctrica na 
Quintãr?? 

Séca & Méca 

  

REI DA BÉLGICA 
  

Um desastre causou a morte 
ao glorioso Rei da Bélgica, O 
mundo inteiro recebeu com bas- 
tante pesar a triste notícia, pois 
que c soberano Alberto I foium 
homem admirado pelas altas qua- 
lidades de monarca, e venerado 
peitos feitos heroicos na Grande 
Guerra, sabendo lutar pelos gu- 
blimes principios da Liberdade 
dos Povos e da integridade do 
seu paiz.    



  

  

  

  

    

  

  

  

brandiosos Sesfejos: 
EM LOUVOR DA MILAGROSA 

N. 

  

ae 

  

  

Pelas gentilissimas mordomas, meninas 
Maria da Silva Sanartinho, Angélica da 
Silva Tavares, Rozalina Muia e Silvina Pe: 
reira d+ Silva a engrassad re rica capelinha 
de Nossa Senhora d> Alumieira estará nês: 
tes três dias de festa ruidosa e alegre, ar- 
tistizam>nt> exgalinada. 

O capricho, o fino gósto aliado a uma 
vontade delirala maa forte fará sohresair 
dis finas rendas coprichosos laçarates que 
só mãos» patrícias como as das nossas pe 
rigrinas beldades podem conceder, tornando 
assim o altar da Virgem numa imaterial 
mansão «uz nos prende os sentidos, s 

  

  

Dia 1 À's 6 horas da manhã suvirá, estrondosamente, ao ar uma co- 
: lossal giranola de fogo, anunciando a festa tradicionalissima de 
= Nossi Senhora-de Alumieira. Tôdas as famílias destas duas en- 
cantadoras povoações aprestam-se a dar às suas habitações um aspecto 
festivo e as lindas raparigas do nosso povo, em trajes -garridos vão “ini- 
ciando as suas visitas a mostrarem os seus característicos vestidos. 

Assim se passara manhã subindo ao ar de quando em vez um es- 
tridente fogo até que às 16 horas o povo comyngando com os forastei- 
ros que-a esta hora já em alegres bandos, estacionam pelas-r-as, acom-- 
panhados de saborosos petiscos, vão de abalada até ao «Olha d'Agua» 
fazer aguarda dehonta à ; 
Banda dos Bombsiros Voluntários de Ilhavo 
da regência do sr. José Pedro Soares de; Melo Júnior que percorrerá as 
ruas de Mataduços-e. Alumieira-dando-as boas festas-e cimprimentando 
os «seus moradores, Em seguida, proceder-se-há ao costumado peditório 
das devoções, ; 

Avs 21 horas Chegada da Banda de Travassô, da regência do sr. 
Ludgéro Pinheiro. Depois de percorrer as ruas dos dois logares as duas 
bandas de música subirão aos seus respectivos coretos levantados no 
largo da capela que assim como as ruas adjacentes estará artisticamente 
ornamentado pela casa já consagrada pelos seus bous trabalhos do sr. 
José Ferreira de Almeida 

(Terceiro), de Albergaria-a-Velha 
O qual apresentará 2 vistosas e artísticas iluminações. ) 
Nos intervalos do arraial nocturno em que os milhares de forastei- 

ros terão ocasião de apreciar as deslumbrantissimas iluminações que a 
casa Terceiro fará a capricho, elegantíssimos «bouquets» de fôgo de-ar- 
tificio desabrocharza no espaço, produto da arte de 

3 distintos pirotécnicos, de. Travanca de Ovar, 

  

    

enhora de Alum 
Nos dias 1, 2 e 3 de Abril de 1934 | 

EM.MATADUÇOS E ALUM 
4 Bandas de musica 4 - 3 distintos pirotécnicos em despique - 2 vistosas ilumi 

Bailes c descantes populares á moda da resião etc, - 

  

PROGRAMA DAS FESTAS 
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dês a capricho. 
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ER 
Honrará a tradição do glorioso púlpito 

da capelinha da Senhora de Alumieira o 
distintissimo orado sacro Rd.º Cirne do Bu- 
nheiro;que ao Evangelho fará, num elegante 
recorte literário, a história dos maravilhosos 
bens espirituais que tão prodigamente a Vir- 
gem distribue a todos aqueles que, nas ho- 
ras dificeis da Vida a Ela recorrem. 

No dia 2 à hora da missa solene, a gran- 
de instrumental, as centenas de devotos que 
a esta encantadora festa acorrem de todos 
os pontos desta regiio, ter:o o prazer de 
assistir à eloqitente oração religiosa e lite- 
rária-do distinto-orador. ; 

sa 8 
  
  

ER 

noix 
  

  

srs. Manuel Pedro Rezende, Manuel Pedro Frade e Américo Pedro de 
Rezende. 

Haverá ainda a largada, de vários aerostatos, fornecidos pelo acre- 
ditado artista sr. Joaquim da Silva Pereira, de Veiros, 

Dia2 
af persd 

Alvorada pela Bandardos- Bombeiros Voluntários de” Ilhavo e 
várias girandolas de foguetes. 

Á's 10 horas missa solene a grande. instrumental, sendo 
eleito-o-novo juiz, nivrdomos e mordornas que devem servir "no próxi- 
mo ano. 

A's 12 horas chegada das Irmandades da freguesia, às quais serão 
aguardadas, no loral dos Arneiros por uma das bandas d. música e 
muito povo, fazendo estas, parte, na grande procissão que em seguida 
se realiza e percorrerá algumas-ruas.Fomarão também parte na procis- 
são as duas bandas de música e muitos anjinhos ricamente vestidos. 

Recolhida a procissão, as duas bandas iniciarão o arraial da tarde, o 
caracteristico arraial da tarde pela grande afluência de vendedoras e com- 
pradoras dos tradicionais folares. 

Dia 3 Alvorada de girandolas de fogo etc. A's 8 horas chegada ao 
comem “Olho d'Agua», da banda de música de Angeja da regência do 

sr. Elpídio Funtoura de Lima, seguindo-se a antiga e carateristica 
manifestação aos mordomos e mordomas da festa e bem assim a todos 

  

  

  

| Os moradores abrilhantada pela mesma Banda de Angeja. 
A's 13 horas, chegada da Banda-de música, de Eixo da regência do 

| sr. Manuel Dias Vaia Júnior, que percorrerá, as ruas das referidas loca- 
lidades, cumprimentando os seus habitantes. 

Para remate destas imponentes festas haverá vários divertimentos 
no recinto do arraial, que mais uma vez prenderam a atenção dos nu- 
mergsos forasteiros. ns € Femaita 

A Comissão 
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H. Avenida e Restaurant 
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O melhor e mais bem situado H. qe Áve..o, 
com a devida higiene e melhor tra- 

tamento. Experimentar este 
novo hotel é nunca maís preferir ontio 

O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 

  

  

    
Casa de Penhores 

a) “Raro DE sao 

Augusto A.S, & CG. Suc. 
Rua da Inprensa Nacional, 34: LISBOA 

“Esta antigi e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que miis'vantagens' | ouro, prata, platina, brilhau- 
oferece à quem" tem neces- '| «tes, refogius, mobilias, tou- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações 
tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são os mais modicos | ramo:comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

     
  

Padaria Primorosa 
DE:   
  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nosta acreditada casa; Tabrica-serpão de 'todas as 
qualidades e feitios, com acuio e farinhas de iL.? qua- 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paiz. 

O pão desta casa, é Fornecido sempre nas melho- 
res condições do mercado, tanto no piêço como em 
qualidade. , 

Rua 5 de Outubro, 38 Filial Mercado Municipal 

Telefone N.º:11 “BARREIRO - 
  

“Manuel Soares 
Marceneiro 

EIXO — = AZURVA 

  

      

2 —— dh 

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarreja-se de tôdos os serviços con- 

“certnentes á sua-arte, 
Fuzem-se Mobilias de quarto e-sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique Il) camas, 
mesas etc, 

Empalhãs-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 
os nóvos; ou reparações em qualqu-r obra... Também está for- 
necido de tôdos oscartigos de mercearia e boim vinho, 
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ECOS DE CACIA 

Carimbos de borracha | 
CERA CEDO mi re 

GRAVURAS vº 

arms FE enem 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA - 
Tea 

- Chapas em ferro 
esmaléado e em metal, é 
«utitos Outros artigos. 

— 

  

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permauente, e modicidade 
em preços. Chamadas a tada a hora 

pelo Telefone-Moita ld e 31 

Praça da Rêépública 

aa Moita do Ribatejo 
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Eduardo Antônio da Sil va 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões — CACIA 

  
  

Nesta casa executam se todos os 
trabalhos concernentes à sua arte, 
nelos preços mais modicos da actua- 
| dude. 

ri
o 

Ca
st
an
he
ir
a 

Nu
ne
s 

  

  

  

  G===2us= 
Fábrica-Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Eseritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pêrto 

  

    

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte « Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

  

ALVMADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O. ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. f 

v 
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Logar Moderno 
ee d Ee 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janetas Verdes, 4 Lisboa 

  

Telefone 207014 

    

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torresmos de porco 
em bauha recebidos directamente de Estarreja. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

casa do freguez 

PER ES E PTS Tr Da 
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A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanen 

— DE — 

João António S. Borges 

    

Grande prodwção de móveis ag 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melho) s 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. |   
  

Alfaiataria e Barbearia 

A melhor da frêguesia-de Cacia 

—=DE=— 

Casimiro Joaquim da Silva 

Nesta acreditada casa, execu- 
tam-se todos os trabalhos. con- 

  Se querem ser bem servidos 
e servirem bem os vossos clien- 

tes não comprem sem verilicar 
jo meu fabrico 

Consultem preços. 

  

    

Ep 

Carlos de Almeic:: 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdade—*— ESQUEIR 4   cernentes à'sua arte pelos preços 
mais modicos da actualidade, 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA   
  

Compra e vende B'eicletas nzada 
encarrega-se de todos os trabalhos cc 

sua arte 'com segurança é garantia, e faz preços muito mo- 
dicos. VER PARA CRFR! 

EVITAR DE FICAR NA MISERIA 
Segurando todos os vossos haveres na 

  

S É DIE 

“Rua do Alecrim, 10. 

LISBOA 

ã 
| 

Portugal Previdente 
—— TT 

Seguros de vida, incendio, maritimos, 

agriculas, e sôbre roubo 

  

Agente em Angeja 

Jusé Correia Vidinha 

| Praça da Rêpública  


	223_1934_03_03_02_04_186_0001
	223_1934_03_03_02_04_186_0002
	223_1934_03_03_02_04_186_0003
	223_1934_03_03_02_04_186_0004

